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RESUMO: Este artigo analisa a produção científica brasileira sobre a formação continuada de 
professores na modalidade de Educação a Distância (EaD), entre os anos de 2003 e 2023. A pesquisa, 
realizada nas bases SciELO e Portal de Periódicos da CAPES, utilizou a Revisão Sistemática da 
Literatura com critérios rigorosos de inclusão, exclusão e avaliação metodológica definidos no seu 
planejamento. A partir de 2.565 publicações inicialmente identificadas por meio da chave de busca, 
foram selecionados 60 artigos para análise final. Os estudos foram organizados em seis categorias 
principais: dilemas docentes, saberes do professor, experiências de formação, políticas públicas, 
dificuldades na prática pedagógica e outras abordagens. Os resultados apontam que a EaD tem 
contribuído significativamente para o desenvolvimento profissional docente, ampliando saberes, 
promovendo a reflexão crítica e favorecendo a inovação pedagógica. As experiências exitosas destacam 
a importância de cursos alinhados à realidade dos professores e fundamentados em abordagens teóricas 
críticas. No entanto, persistem desafios estruturais e pedagógicos, como a precarização das condições 
de trabalho, limitações tecnológicas e fragilidades nas políticas públicas. Conclui-se que, para alcançar 
seu pleno potencial, a formação continuada a distância deve estar pautada em projetos pedagógicos 
críticos, colaborativos e contextualizados às realidades escolares. 
  
Palavras-chave: Educação a distância, formação continuada de professores, desenvolvimento 
profissional. 
  
  

DISTANCE EDUCATION IN TEACHERS’ CONTINUING EDUCATION: AN OVERVIEW OF BRAZILIAN 
SCIENTIFIC PRODUCTION (2003–2023) 

  
ABSTRACT: This article analyzes Brazilian scientific production regarding continuing teacher 
education in the Distance Education (DE) modality between 2003 and 2023. The research, conducted 
in the SciELO and CAPES Journals Portal databases, employed a Systematic Literature Review with 
rigorous inclusion, exclusion, and methodological evaluation criteria defined during its planning. From 
an initial 2,565 publications identified through the search string, 60 articles were selected for final 
analysis. The studies were organized into six main categories: teaching dilemmas, teacher knowledge, 
training experiences, public policies, difficulties in pedagogical practice, and other approaches. The 
results indicate that DE has significantly contributed to professional teacher development by expanding 
knowledge, promoting critical reflection, and fostering pedagogical innovation. Successful experiences 
highlight the importance of courses aligned with the teachers' reality and grounded in critical theoretical 
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approaches. However, structural and pedagogical challenges persist, such as precarious working 
conditions, technological limitations, and weaknesses in public policies. It is concluded that, to reach its 
full potential, distance continuing education must be based on critical, collaborative pedagogical 
projects contextualized to school realities. 
  
Keywords: Distance education, continuing teacher education, professional development. 
  
  

EDUCACIÓN A DISTANCIA EN LA FORMACIÓN CONTINUA DE PROFESORES: PANORAMA DE LA 
PRODUCCIÓN CIENTÍFICA BRASILEÑA (2003–2023) 

  
RESUMEN: Este artículo analiza la producción científica brasileña sobre la formación continua de 
docentes en la modalidad de Educación a Distancia (EaD), entre los años 2003 y 2023. La 
investigación, realizada en las bases de datos SciELO y el Portal de Periódicos de la CAPES, utilizó la 
Revisión Sistemática de la Literatura con criterios rigurosos de inclusión, exclusión y evaluación 
metodológica definidos en su planificación. A partir de 2.565 publicaciones identificadas inicialmente 
mediante la clave de búsqueda, se seleccionaron 60 artículos para el análisis final. Los estudios se 
organizaron en seis categorías principales: dilemas docentes, saberes del profesor, experiencias de 
formación, políticas públicas, dificultades en la práctica pedagógica y otros enfoques. Los resultados 
señalan que la EaD ha contribuido significativamente al desarrollo profesional docente, ampliando 
saberes, promoviendo la reflexión crítica y favoreciendo la innovación pedagógica. Las experiencias 
exitosas destacan la importancia de cursos alineados con la realidad de los profesores y fundamentados 
en enfoques teóricos críticos. No obstante, persisten desafíos estructurales y pedagógicos, como la 
precarización de las condiciones laborales, limitaciones tecnológicas y debilidades en las políticas 
públicas. Se concluiye que, para alcanzar su pleno potencial, la formación continua a distancia debe 
estar pautada en proyectos pedagógicos críticos, colaborativos y contextualizados a las realidades 
escolares. 
  
Palabras clave: Educación a distancia, formación continua de profesores, desarrollo profesional. 
​
 
  
INTRODUÇÃO 

  
A partir de um cenário de constantes transformações sociais, tecnológicas e pedagógicas, a 

formação continuada de professores configura-se como um elemento essencial para a elevação da 
qualidade do ensino e para o desenvolvimento profissional dos docentes. Sua importância transcende a 
mera atualização de conteúdos, abrangendo a reflexão crítica sobre a prática pedagógica, a incorporação 
de novas metodologias, a troca de experiências e a construção coletiva de saberes que impactam 
diretamente o processo de ensino-aprendizagem dos estudantes. Quando implementada na modalidade 
de EaD, esta formação ganha novas dimensões e possibilidades. 

De acordo com Nóvoa (2019), a formação continuada deve ser compreendida como um 
processo permanente integrado ao cotidiano dos professores e das escolas, não como algo esporádico 
ou externo à prática profissional. A sustentação legal para a formação continuada reside em um 
conjunto de leis e diretrizes governamentais que, ao longo do tempo, buscaram institucionalizar e 
qualificar o desenvolvimento profissional docente como um direito e um dever. A Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional (Brasil, 1996) estabelece a necessidade desta formação e explicita que os 
sistemas de ensino promoverão a valorização dos profissionais da educação escolar. Posteriormente, o 
Plano Nacional de Educação (PNE 2014-2024) reforça o compromisso da formação e valorização dos 
profissionais da educação básica, dedicando metas específicas a essa temática (Brasil, 2014). Ademais, 
foram publicadas diretrizes específicas para a formação continuada (Brasil, 2015, 2020).  
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No cenário contemporâneo, a EaD apresenta-se como uma modalidade promissora para a 
efetivar a formação continuada. Rompendo barreiras geográficas e temporais, a EaD oferece 
flexibilidade e acessibilidade, permitindo que um maior número de professores possa participar de 
cursos de formação sem a necessidade de deslocamento ou de interrupção integral de suas atividades 
profissionais. As tecnologias digitais proporcionam uma variedade de recursos e ferramentas interativas, 
como videoaulas, fóruns de discussão, materiais multimídia e plataformas de aprendizagem, 
enriquecendo a experiência formativa. 

Entretanto, é preciso pensar a formação continuada articulada à prática docente, 
considerando os desafios e as necessidades específicas de cada contexto escolar. Nesse sentido, a EaD 
pode oferecer módulos e atividades que permitam aos professores analisar suas próprias práticas, 
compartilhar dilemas e buscar soluções de forma colaborativa, utilizando recursos digitais para o 
registro e a análise de suas experiências. Apesar dos benefícios da utilização desta modalidade, 
entende-se como primordial garantir a qualidade destas formações, evitando a massificação sem 
critérios pedagógicos adequados. É fundamental que os programas de formação continuada a distância 
promovam a reflexão sobre a prática e a construção coletiva de conhecimentos. 

Além disso, é importante considerar a emergência sanitária provocada pela pandemia de 
Covid-19 que, a partir de 2020, intensificou de maneira abrupta a necessidade de formação continuada 
de professores, evidenciando lacunas históricas no domínio de recursos digitais e metodologias 
adequadas ao ensino remoto e híbrido (Carmo et al., 2021; Oliveira et al., 2021). Nesse contexto, a EaD 
passa a ser a via fundamental de acesso à qualificação profissional urgente e massiva, imposta pelas 
circunstâncias sanitárias e pelo fechamento das escolas. Professores de diferentes níveis e regiões, 
muitos deles até então alheios ao universo da aprendizagem mediada por tecnologia, diante da 
necessidade iminente, precisaram adaptar-se e foram impulsionados a participar de cursos de formação 
continuada ofertados em ambientes virtuais, o que estimulou experiências inovadoras, porém também 
expôs desigualdades de acesso, dificuldades técnicas e necessidade de apoio institucional mais 
estruturado (Marteli et al., 2022; Aviles, Galembeck, 2021). Neste período houve a ampliação do uso de 
tecnologias na educação, bem como de cursos de formação continuada pela EaD. 

Assim, em primeira análise, o novo marco regulatório da EaD no ensino superior (Brasil, 
2025) surge como referencial normativo fundamental para cursos de graduação, que é o foco da 
legislação, mas também pode ajudar a orientar parâmetros de qualidade, desenho curricular, 
infraestrutura, credenciamento institucional e práticas pedagógicas para balizar as propostas de 
formação continuada de professores. Portanto, não é possível desconsiderar o impacto da pandemia e 
do novo marco regulatório nesta discussão, uma vez que ambos redefinem horizontes, desafios e 
possibilidades para a formação continuada de professores pela EaD no cenário educacional brasileiro. 

No intuito de contribuir para o debate sobre essas questões, o objetivo deste artigo é 
analisar a formação continuada de professores pela EaD no Brasil, por meio de uma revisão sistemática 
de literatura, mapeando as publicações científicas no intervalo temporal de 2003 a 2023. 

Nas seções seguintes, são apresentados os procedimentos metodológicos da revisão 
sistemática, a análise dos estudos incluídos, bem como os principais resultados e discussões 
fundamentadas nas evidências encontradas na literatura.   
  

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Caracterizada como uma RSL, esta pesquisa é uma investigação científica que reúne, avalia 
criticamente e sintetiza os resultados de múltiplos estudos primários utilizando métodos sistemáticos e 
explícitos (Melo et al., 2023). De acordo com Mill (2023, p. 227) “enquanto método investigativo, ela 
tem papel importante, com grande potencial para analisar a produção científica em diferentes áreas, 
especialmente nesses tempos de cultura digital”. Entende-se que utilizar a RSL é uma estratégia de 
pesquisa adequada para analisar as produções científicas que abordam a formação continuada de 
professores na modalidade de Educação a Distância. 
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As fases para a realização de uma RSL são: planejamento, condução e documentação da 
pesquisa. Na fase de planejamento, após o delineamento do objetivo, definiu-se o protocolo da pesquisa 
com a caracterização de todos os elementos necessários para garantir a transparência, reprodutibilidade 
e rigor metodológico. Tal protocolo compreendeu: definição de termos-chave, construção da chave de 
busca, seleção das bases de dados, critérios de inclusão e exclusão, critérios de qualidade dos estudos, 
categorias de análise e estratégias de extração e organização dos dados (Mill, 2023). O detalhamento 
destas fases é descrito a seguir.  
  
Planejamento da revisão 
  

O planejamento da RSL partiu da definição do objetivo da pesquisa e dos termos-chave da 
busca, seguindo para a construção da estratégia de busca, a seleção das fontes de pesquisa, o 
estabelecimento dos critérios de seleção e qualificação dos textos e, por fim, a criação das categorias de 
análise. 

O objetivo desta RSL foi mapear e analisar produções científicas que abordam a formação 
continuada de professores na modalidade EaD, publicadas entre os anos de 2003 e 2023. Buscou-se 
entender como a temática formação continuada de professores pela EaD vem sendo tratada na 
literatura científica da área. 

Para atingir esse objetivo foi utilizada uma derivação, a partir de três termos principais: 
“formação”, “educação a distância” e “professor”. Esta estratégia teve como meta a ampliação do 
número de artigos que se relacionassem às temáticas da formação continuada de professores pela EaD. 
Em razão disso, os termos-chave foram organizados em três blocos semânticos, como é mostrado no 
Quadro 1. 

 
Quadro 1 – Blocos semânticos para a construção da chave de busca 

Bloco 1 Bloco 2 Bloco 3 
Formação Professor  EaD 

Curso Docente EAD 
Pós-graduação Docência Educação a Distância 
Especialização   Ensino a Distância 

Fonte: elaboração própria 
 

A partir da definição dos blocos semânticos construiu-se a chave de busca utilizando 
operadores booleanos AND e OR, além dos parênteses para definição de prioridades, conforme a 
estrutura indicada no Quadro 2. 

 
Quadro 2 – Estruturação da chave de busca a partir dos blocos semânticos 

Chave de busca 
((formação) OR (curso) OR (Pós-graduação) OR (Pósgraduação) OR (Especialização)) AND 
((Professor) OR (Docen*)) AND ((“EaD”) OR (“EAD”) OR (“Educação a Distância”) OR 
(“Educação à Distância”) OR (“Ensino a Distância”) OR (“Ensino à Distância”)) 

Fonte: elaboração própria 
 
Para o descritor “Pós-graduação”, utilizou-se as opções de escrita com e sem hífen. 

Optou-se por usar o asterisco para abranger os descritores “docente” e “docência”. No descritor 
“Educação a Distância”, utilizou-se diferentes apresentações: “Educação” e “Ensino”, com e sem a 
utilização de crase, sigla com letras maiúsculas e minúsculas para a letra “a”. A utilização de diferentes 
formas de grafia e variações de elementos ortográficos justifica-se pela diversidade de registros 
encontrados nas bases, conforme práticas recomendadas em revisões sistemáticas (Zoltowski et al., 
2014). Foram pesquisados artigos onde esses descritores apareciam no título ou nas palavras-chave ou 
no resumo. 
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As buscas foram realizadas nas bases de dados SciELO (Scientific Electronic Library 
Online) e Portal de Periódicos da CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior). Essas bases foram escolhidas devido à sua relevância, abrangência e acesso a periódicos 
científicos qualificados da área de educação. Para auxiliar na escolha de textos que apresentassem 
relevância ao objetivo da pesquisa, definiu-se critérios de seleção que são descritos no Quadro 3. 

 
Quadro 3 – Critérios de seleção dos trabalhos 

Critérios Descrição 

Critérios de Inclusão 

▪​ Estudos em português 
▪​ Estudos no formato de artigos 
▪​ Estudos no período de 2003 a 2023 
▪​ Formação continuada de professores pela EaD 

Critérios de Exclusão 
▪​ Estudos duplicados 
▪​ Estudos fora do escopo temático 
▪​ Estudos que não estejam em português 

Fonte: elaboração própria 
 
O critério de exclusão “estudos fora do escopo temático” incluía cursos que não se 

configuravam como formação continuada ou fora da modalidade EaD. 
A etapa de qualificação da RSL ocorreu após a aplicação dos critérios de seleção. Assim, 

foram definidos os seguintes critérios de qualidade: artigos com resumo, contendo ao menos um dos 
descritores no título e/ou nas palavras-chave, cujo foco temático fosse a formação continuada de 
professores, com prioridade para artigos cujo resumo apresentasse os resultados da pesquisa. Cada 
critério foi avaliado com pontuação entre 0 e 1, considerando: atendimento total (1 ponto), 
atendimento parcial (0,5 ponto) e não atendimento (0 ponto).  

Com base na literatura especializada, a partir da identificação de recorrências conceituais, e 
dos objetivos da pesquisa, foram definidas as categorias de análise com o intuito de agrupar artigos 
com enfoques semelhantes e evidenciar tendências presentes na literatura científica. Esse procedimento 
é amplamente utilizado em revisões sistemáticas e mapeamentos da produção acadêmica, pois 
possibilita sistematizar os resultados e compreender como determinado campo de investigação vem 
sendo abordado. A partir desse processo, foram definidas as categorias listadas no Quadro 4. 

 
Quadro 4 – Definição de categorias para análise 

Categoria Descrição 

Saberes do professor Identificar quais saberes são ampliados na formação 
continuada a distância. 

Dilemas docentes Entender que desafios e problemas podem ser verificados na 
formação pela EaD 

Dificuldades na prática 
pedagógica 

Verificar dificuldades dos professores relacionadas às práticas 
pedagógicas evidenciadas em uma formação continuada pela 
EaD 

Políticas públicas para 
formação de professores 

Perceber a influência das políticas educacionais sobre a 
formação continuada docente na modalidade EaD 

Experiências de formação de 
professores 

Descobrir os impactos das formações realizadas no cotidiano 
escolar 

Outras abordagens 
Contemplar estudos que não se enquadram nas categorias 
anteriores, mas que contribuem para o debate sobre 
formação continuada docente pela EaD. 

Fonte: elaboração própria 
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A análise dos artigos foi orientada por essas categorias, a partir de um processo de leitura 
integral e análise temática do corpus selecionado, visando uma compreensão crítica e aprofundada 
sobre os aspectos que permeiam a formação continuada de professores pela EaD. 

 
Condução da revisão 
  

Esta fase é, “basicamente, realizar as buscas dos textos (dados primários), selecionar e 
catalogar aqueles mais relevantes ao foco da reflexão e, por fim, organizar, categorizar e sistematizar os 
textos resultantes” (Mill, 2023, p. 232). Na etapa de busca, foram identificados 2.565 artigos nas bases 
selecionadas, sendo 2.422 no Portal de Periódicos da CAPES e 143 na base SciELO. A partir da 
aplicação dos critérios de seleção de inclusão, obteve-se um total de 1.016 artigos elegíveis, sendo 949 
artigos do Portal de Periódicos da Capes e 67, na base SciELO. Após aplicação dos critérios de exclusão 
de duplicatas (136) e artigos fora do escopo (724), permaneceram 156 artigos. Cabe ressaltar que os 
artigos selecionados na base SciELO também estavam presentes no Portal de Periódicos da CAPES. 

A próxima etapa foi a avaliação dos estudos selecionados a partir dos critérios de qualidade. 
Os artigos foram pontuados conforme a escala de valores definida e explicitada anteriormente. Foram 
selecionados para análise final todos os artigos com pontuação superior a 2 pontos, totalizando 60 
artigos. 

O processo de triagem e avaliação dos critérios foi conduzido com o apoio do aplicativo 
Parsifal1, utilizado para auxiliar na documentação do processo de revisões sistemáticas. A Figura 1 
mostra a distribuição de artigos por etapa e base de dados, desde a identificação inicial até a seleção 
final dos estudos. 

Figura 1 - Metodologia de busca da revisão sistemática 

 
Fonte: elaboração própria 
 
A Figura 2 apresenta a linha do tempo dos artigos selecionados, mostrando que os anos de 

2011 e 2019 tiveram os maiores números de publicações, a partir dos descritores utilizados, com sete e 
seis artigos selecionados, respectivamente. Seguidos pelos anos de 2013 e 2015, com 5 artigos 
selecionados em cada um. 

 
 
 
 

1 Saiba mais: https://parsif.al/about/ 
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Figura 2 - Linha do tempo e quantidade de artigos entre 2003 e 2023 

 
Fonte: elaboração própria 
 
Para organização dos artigos por categoria e metadados, utilizou-se o software Zotero2; e a 

distribuição de artigos selecionados por categoria é indicada na Figura 3. Nota-se que a categoria com o 
maior número de artigos selecionados foi “Dilemas Docente”, com 21 artigos. Seguida por “Saberes do 
Professor” e “Experiências de Formação de Professores” com 18 artigos. Foram selecionados 8 artigos 
na categoria “Políticas Públicas para Formação de Professores” e 3 artigos em “Dificuldades na Prática 
Pedagógica”. Também foram identificados 7 artigos, classificados na categoria “Outras Abordagens”, 
visto que os aspectos encontrados nos artigos desta categoria atravessam ou dialogam com as outras 
categorias, sem se restringirem a apenas uma delas. Ressalta-se que foram encontrados artigos 
classificados em mais de uma categoria. 

 
Figura 3 - Distribuição de artigos por categoria 

 
Fonte: elaboração própria 

2 Saiba mais: https://www.zotero.org/support/quick_start_guide 
 

 
 

SciELO Preprints - Este documento é um preprint e sua situação atual está disponível em: https://doi.org/10.1590/SciELOPreprints.15400



 

Observando as categorias que agrupam um maior número de artigos, pressupõe-se que 
existe uma preocupação com os desafios e problemas encontrados na formação docente na modalidade 
EaD, em contrapartida, é possível inferir que a formação também amplia os saberes do professor e 
proporcionam novas experiências a partir de reflexões e construções coletivas no cotidiano escolar. 
Essas e outras questões serão discutidas na próxima seção. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 

De forma geral, todos os artigos selecionados discutem a formação de professores pela 
EaD explorando as contribuições e limitações desta modalidade. Mas considerando a discussão 
principal de cada trabalho, eles foram distribuídos em categorias, como explicitado anteriormente. Os 
artigos abordam a importância das políticas educacionais, a integração das Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TIC) na educação, analisando seu papel na construção de saberes, na prática pedagógica 
e os desafios enfrentados por professores e alunos desses cursos.  

Assim, para uma análise e discussão mais criteriosa sobre a temática, os resultados foram 
organizados a partir dessas categorias. 

 
Dilemas docente 
  

A formação continuada de professores na modalidade a distância tem se consolidado como 
uma alternativa relevante frente aos desafios da profissionalização docente em larga escala. No entanto, 
essa modalidade também tem evidenciado uma série de dificuldades enfrentadas tanto por 
professores-estudantes quanto por professores-formadores, especialmente no que diz respeito às 
condições objetivas e subjetivas que permeiam sua prática pedagógica. A partir da revisão dos estudos 
selecionados, observam-se recorrências que apontam para a complexidade dos processos formativos 
mediados pelas tecnologias, revelando obstáculos relacionados à infraestrutura, tempo, mediação 
pedagógica, concepções educativas e políticas institucionais. 

Garcia e Bizzo (2016) e Rodrigues e Capellini (2012) identificaram que os principais 
desafios enfrentados pelos professores-estudantes relacionam-se a: tecnologia, conteúdos, tempo 
disponível, aspectos didático-pedagógicos e pessoais.  

A autonomia exigida pela modalidade a distância é um desafio recorrente (Cintra; Del 
Prette, 2019; Garcia; Bizzo, 2016), professores com menos experiência em EaD demonstraram maiores 
dificuldades na gestão do tempo, na autodisciplina e na organização pessoal. Isso se agrava pela jornada 
de trabalho extensa, evidenciada por vários autores como um entrave para a dedicação ao curso (Cintra; 
Del Prette, 2019; Garcia; Bizzo, 2016; Santos, 2014; Ramalho et al., 2013; Rodrigues; Capellini, 2012; 
Orth et al., 2011). 

Outro ponto recorrente é a deficiência na infraestrutura tecnológica: problemas com 
conexão, equipamentos inadequados, e até ausência de habilidades básicas com o uso de plataformas 
digitais são destacados por autores como Marteli et al. (2022), Pereira e Schlünzen Junior (2020), 
Florenzano et al. (2011). Essas dificuldades afetam diretamente o engajamento e a aprendizagem. 
Ramalho et al. (2013) e Lima e Régis (2010) corroboram a visão de Marteli et al. (2022, p. 88): 
 

Essas dificuldades com o uso de recursos tecnológicos na educação podem também 
representar um fator que leva o professor a se sentir desmotivado para o uso de tecnologias na 
educação, pois mesmo com o crescimento da ideia de que a educação pode ser melhorada com 
o auxílio da tecnologia, ainda existe uma falha com relação às condições apresentadas às 
escolas e aos professores, e esses aspectos são fundamentais. 

 
Além disso, há uma precarização da formação, que muitas vezes ocorre de forma 

superficial, focada apenas no uso técnico das TIC (Ramalho et al., 2013; Bueno; Gomes, 2011; Barreto, 
2010), reforçando um caráter tecnicista e instrumental, sem promover uma reflexão crítica sobre a 
prática pedagógica. 
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Nesta perspectiva, a EaD mediada por TICs só se torna viável face ao cumprimento de dois 
tipos de requisitos. Por um lado, é necessário todo um aparato tecnológico, suprido por 
dispositivos materiais de acesso ao mundo da Cibercultura (computadores, tablets, 
smartphones etc., conectados à Internet). Por outro lado, é necessário todo um aparato 
cognitivo, suprido por dispositivos imateriais necessários para o manuseio das informações e 
dos conhecimentos que caracterizam a Cibercultura (competências, habilidades e atitudes 
específicas para a exploração autônoma e crítica das TICs)... Enquanto os dispositivos 
materiais são facilmente supríveis, os dispositivos imateriais dependem de mudanças culturais e 
de iniciativas de qualificação da educação básica oferecidas a toda a população (Santos, 2014, p. 
279). 

 
 De acordo com Bueno e Gomes (2011), é fundamental que o professor domine as 

ferramentas e, mais importante, as concepções teóricas e pedagógicas para utilizá-las de forma crítica e 
transformadora. Os professores-formadores, por sua vez, enfrentam desafios relacionados à migração 
no formato de formação para a EaD. Professores experientes em formação presencial deparam-se com 
dificuldades ao serem confrontados com a necessidade de planejar e ministrar cursos na modalidade a 
distância (Paulin; Miskulin, 2019; Melo et al., 2016; Rodrigues; Capellini, 2012). 

Associado a isso, tem-se a complexidade da mediação pedagógica e o distanciamento 
espacial em ambientes virtuais. Como apontam Prioli e Albrecht (2023) e Garcia et al. (2015), muitos 
professores não foram formados para atuar na EaD e têm dificuldades para elaborar intervenções 
pedagógicas críticas a partir das tecnologias digitais. A dificuldade em construir vínculos e manter a 
sensação de presença em um ambiente virtual onde a comunicação predominante é escrita, passando a 
“[…] lidar com situações virtuais, como responder por escrito dúvidas do aluno, interagir 
satisfatoriamente e gerenciar discussões em fóruns, é tarefa complexa” (Garcia et al., 2015, p. 70). 
Soma-se a isso a sobrecarga de trabalho, pois os ambientes virtuais exigem atenção constante e 
feedbacks individualizados, o que é difícil de ser garantido com grandes turmas. 

Outro desafio é a interatividade na EaD, que mediada pelas TIC, devem ir além do 
autoestudo, promovendo interação real e coautoria entre docente e discente (Prioli; Albrecht, 2023; 
Soares; Silva, 2019; Melo et al., 2016; Garcia; Bizzo, 2016). Além disso, os tutores relatam preconceito e 
desvalorização de seu papel, tanto institucional quanto social, o que compromete sua motivação e 
reconhecimento profissional, como apontam alguns autores (Carmo et al., 2021; Garcia et al., 2015; 
Ramalho et al., 2013; Bueno; Gomes, 2011; Lima; Régis, 2010).  

 
Inspirados nestas constatações, podemos acrescentar que os modos de resistência não, 
necessariamente, precisam ocorrer fora dos mesmos sistemas em que está imbricado, isto é, 
resistir à precarização do trabalho docente agudizada pelas tecnologias não exige negar o fato 
de que a militância pode se servir das mesmas interfaces digitais que problematiza. Lutar contra 
a precarização docente não pode ser confundido com lutar contra as tecnologias (Carmo et al., 
2021, p. 23). 

 
Um ponto de convergência entre os desafios enfrentados é a ausência de um projeto 

pedagógico sólido e crítico. Como argumentam os autores (Carmo et al., 2021; Bueno; Gomes, 2011; 
Barreto, 2010, Barroso; Moraes, 2008), há uma visão equivocada sobre a substituição tecnológica, onde 
as TIC são vistas como soluções universais, mas sem a mediação adequada, apenas reproduzem práticas 
tradicionais em novos formatos. 

 
A tecnologia no contexto educacional vai além de suporte do conteúdo ou instrumental, mas 
acrescenta valor às diferentes relações estabelecidas, de maneira que todos ensinam e todos 
aprendem, mesmo em momentos em que não há a intenção explícita de ensinar e/ou aprender 
(Barroso; Moraes, 2008, p. 10). 

 
Há também um consenso sobre a necessidade de formação contínua, tanto técnica quanto 

pedagógica, para lidar com os desafios da EaD. Essa formação deve ir além do domínio de ferramentas, 
promovendo uma reflexão crítica e colaborativa sobre o uso das tecnologias na construção do 
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conhecimento (Prioli; Albrecht, 2023; Santarosa; Conforto, 2017; Ramalho et al., 2013; Orth et al., 
2011; Barroso; Moraes, 2008). 

 
Saberes do professor 
  

Percebe-se que a formação continuada na modalidade a distância vem se consolidando 
como uma estratégia relevante para o aprimoramento profissional docente, sobretudo por possibilitar a 
ampliação de saberes fundamentais ao exercício da docência. Tais saberes não se restringem ao domínio 
técnico de ferramentas digitais, mas envolvem dimensões pedagógicas, tecnológicas, colaborativas, 
reflexivas e político-sociais (Silva; Milaré, 2022; Santos, 2022; Ramos, 2016; Rosário; Moreira, 2015; 
Silva; Cavalcante, 2012). Promover uma formação que aborde essas dimensões é essencial para auxiliar 
na superação dos desafios da educação contemporânea. 

Santos (2022) observa que a formação continuada deve ir além da aprendizagem técnica, 
contemplando modelos que permitam a reestruturação de aspectos metodológicos relacionados ao uso 
das TIC nos processos de ensino e aprendizagem. Isso implica em reconhecer que a atuação docente 
demanda de habilidades e conhecimentos específicos instigando a reflexão e o desenvolvimento de 
estratégias pedagógicas distintas daquelas para as quais os professores foram preparados. Exige o 
desenvolvimento de “saberes mais complexos, resultantes de experiência, participação e da interação 
com a comunidade escolar no âmbito das práticas pedagógicas” (Santos, 2022, p. 43). 

Cabe ressaltar que o desenvolvimento e/ou aprimoramento dos saberes tecnológicos 
devem ser integrados à prática pedagógica, pois quando alinhados de forma adequada podem 
proporcionar resultados significativos no campo educacional (Aviles; Galembeck, 2021; Farias; Pereira, 
2021; Pereira; Schlünzen Junior, 2020; Aragão; Pinheiro, 2010; Benisterro; Schlünzen Junior, 2005). Para 
que o domínio dos saberes tecnológicos seja efetivo, é 

 
[...] imprescindível, portanto, que seja reconhecida que a prática educacional seja harmônica 
com a diversidade de possibilidades pedagógicas, com vistas ao uso das novas tecnologias, não 
no sentido de apenas romper com as práticas já vigentes, mas no que diz respeito a agregar 
valores e promover as várias formas de se buscar o conhecimento, superando as velhas 
distâncias entre o aluno e a sua própria aprendizagem (Farias; Pereira, 2021, p.62). 

 
Há, inclusive, a constatação de que, sem uma formação pedagógica adequada aliada ao 

conhecimento tecnológico, muitos docentes tendem a adotar modelos educacionais 
comportamentalistas, priorizando a transmissão de informações (Silva; Cavalcante, 2012). Isso reforça a 
necessidade de que a formação pela EaD vá além do instrumental, fomentando a “utilização consciente 
e ordenada pela técnica que traga resultados satisfatórios” (Farias; Pereira, 2021, p. 53). Em termos do 
modelo TPACK3 (Technological Pedagogical Content Knowledge), que integra conhecimentos 
tecnológicos, pedagógicos e de conteúdo, Oliveira et al. 2021 e Salvador et al. 2010, indicam que cursos 
focados apenas na tecnologia sem uma forte base pedagógica podem ter resultados pouco significativos. 

A EaD também tem contribuído para o fortalecimento dos saberes pedagógicos e 
didáticos, ao proporcionar espaços para a articulação entre teoria e prática, atualização de 
conhecimentos e experimentação de novas metodologias (Pereira; Schlünzen Junior, 2020; Albuquerque 
et al., 2011). 

 
Para a formação de um professor dotado de múltiplos saberes, espera-se a superação de antigas 
contradições/polarizações entre teoria e prática. Nesse cenário a Educação a Distância (EaD) 
surge como uma importante ferramenta para a superação de dogmas historicamente 
construídos no interior das instituições formadoras (Albuquerque et al., 2011, p.42). 

 
Oliveira et al. (2021) enfatizam que as transformações das práticas pedagógicas se 

concretizam à medida que os professores ampliam a consciência crítica sobre sua atuação e 

3 Modelo teórico que descreve a base de conhecimento do professor para o uso eficaz de tecnologias. O TPACK articula os 
saberes de conteúdo, pedagogia e tecnologia, focando na intencionalidade pedagógica (Oliveira et al., 2021). 
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compreendem a complexidade do espaço educacional. Essa perspectiva é reforçada por Silva e Milaré 
(2022), que reconhecem a EaD como uma oportunidade de “aproximar os conhecimentos experienciais 
da carreira docente da produção acadêmica atual” (p. 94), promovendo um diálogo produtivo entre 
saberes científicos e saberes práticos. 

Outro aspecto central da formação docente pela EaD é o fortalecimento dos saberes da 
experiência e saberes colaborativos. O ambiente virtual de aprendizagem, quando bem planejado, 
favorece a troca de experiências entre professores, a construção coletiva do conhecimento e a 
aprendizagem por meio da interação com pares. Como destacam Pereira e Schlünzen Junior (2020), a 
aprendizagem colaborativa, viabilizada pela troca de informações e pelo apoio mútuo entre os cursistas, 
constitui uma dimensão essencial da formação continuada, ao promover o entendimento e a 
ressignificação da prática docente. Estes mesmos autores afirmam que “é nesse processo de relação 
exterior que o saber da experiência se manifesta e se desenvolve, na medida em que o docente tem que 
colocar em prática os diferentes saberes” (Pereira; Schlünzen Junior, 2020, p. 366). 

Além disso, a EaD favorece o desenvolvimento de saberes reflexivos e políticos, ao instigar 
os professores a analisarem criticamente suas práticas e a se reconhecerem como sujeitos históricos e 
transformadores. Segundo Pretto e Riccio (2010), a imersão na cibercultura4 permite ao docente deixar 
de ser apenas um consumidor de informações e passar a atuar como autor e produtor de saberes. A 
formação docente, nesse contexto, é concebida como um processo contínuo e emancipador, vinculado 
à construção da autonomia e da identidade profissional. 

Por fim, vale destacar que a EaD, quando organizada com intencionalidade pedagógica e 
mediação adequada, pode materializar o que Aragão e Pinheiro (2010) denominam de ‘estar junto 
pedagógico’, uma prática formativa pautada na acessibilidade, diálogo, interação e afetividade. Essa 
perspectiva rompe com modelos instrucionais mecanicistas e propõe uma abordagem centrada na 
construção de saberes significativos e contextualizados, fundamentais à constituição de uma prática 
docente crítica e transformadora. 

 
Experiências de formação de professores 
  

As experiências vividas pelos professores em processos de formação continuada na EaD 
revelam impactos significativos na prática docente e no cotidiano escolar. Esses impactos não se 
restringem à aquisição de novos conhecimentos teóricos, mas envolvem principalmente a 
ressignificação da prática pedagógica, a reflexão crítica sobre a atuação profissional e a criação de novas 
possibilidades metodológicas, fortalecendo o papel do professor como sujeito ativo em sua formação e 
transformação da realidade escolar (Silva et al., 2016; Ramos; Silva, 2019; Schlünzen et al., 2016; 
Rodrigues; Reali, 2013; Rocha et al., 2012). 

 Os professores passam a repensar suas concepções sobre ensino, aprendizagem e 
desenvolvimento, promovendo mudanças intencionais e fundamentadas em sua atuação cotidiana. E as 
formações que partem da realidade escolar e valorizam os saberes docentes permitem uma articulação 
efetiva entre os conteúdos teóricos estudados e a prática concreta em sala de aula (Ramos; Silva, 2019; 
Rodrigues; Reali, 2013; Rocha et al., 2012). 

 
Reitera-se que uma formação consistente teórica e metodologicamente, especialmente na 
modalidade a distância voltada aos professores que atuam nas escolas, precisa proporcionar 
experiências e aprendizagens que relacionem substancialmente a teoria e a prática. Essa relação 
tende a gerar mudanças mais efetivas nas práticas dos professores, aprofundar seus 
conhecimentos, de modo a pautar suas práticas e a reflexão sobre as mesmas, o que tende a 
resultar em mudanças nas práticas pedagógicas (Ramos; Silva, 2019, p. 281). 

  
Além disso, os cursos com foco em inclusão podem ajudar os professores a adotarem 

estratégias pedagógicas que promovam a participação e a aprendizagem de todos os alunos (Silva; 

4 Trata-se da convergência entre a tecnologia digital e a vida social, nos seus diversos aspectos, gerando transformações que 
acontecem a partir da relação da cultura com o espaço digital (Pretto; Riccio, 2010). 
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Pavão, 2019; Schlünzen et al., 2016; Gakiya; Schlünzen Júnior, 2013). A análise de Schlünzen et al. 
(2016) sobre o curso de especialização em Educação Inclusiva evidencia que a mediação pedagógica 
online proporcionou aos professores a possibilidade de integrar conhecimentos construídos durante o 
curso à prática cotidiana, ampliando sua compreensão sobre diversidade, legislação e planejamento 
inclusivo.  

De acordo com diversos autores (Ramos; Silva, 2019; Schlünzen et al., 2016; Rocha et al., 
2012), com a formação continuada pela EaD, os professores passaram a incorporar metodologias 
inovadoras, como o uso de jogos digitais, storytelling, estudos de caso e projetos interdisciplinares, 
diversificando o ensino. Um estudo de Ramos e Silva (2019) mostrou que um curso EaD sobre jogos 
digitais na educação impactou a prática pedagógica dos participantes. Após o curso, houve um aumento 
no uso de jogos em sala de aula e uma maior compreensão de seu potencial. A formação promoveu 
confiança, motivação e autonomia, reforçando que cursos bem estruturados e alinhados à realidade 
docente repercutem positivamente na aprendizagem dos alunos. 

Dessa forma, as experiências formativas na modalidade a distância podem refletir 
concretamente na escola, promovendo mais que a simples atualização de conhecimentos. Elas 
possibilitam a ressignificação da identidade profissional, a inovação metodológica, ampliação da 
autonomia e o fortalecimento do trabalho coletivo. Tais fatores são essenciais para que a formação 
continuada cumpra seu papel de contribuir para uma educação crítica, inclusiva e contextualizada. 

 
Políticas públicas para formação de professores 
  

A adoção da Educação a Distância como política pública de formação de professores no 
Brasil tem se intensificado nas últimas décadas, especialmente a partir dos anos 2000, ancorada em 
discursos de democratização do acesso, ampliação da oferta e racionalização de recursos. No entanto, 
evidencia-se tensões entre os objetivos quantitativos dessas políticas e as condições efetivas de 
qualidade e valorização da docência. 

Ao analisar os artigos classificados nesta categoria constata-se uma discussão de como 
organismos internacionais e um modelo neoliberal têm influenciado a priorização da EaD, muitas vezes 
vista como uma forma de reduzir custos e atender massivamente à demanda. Também analisam como 
essa abordagem impacta o trabalho docente, reconfigurando o papel do professor e evidenciando a 
necessidade de se pensar na qualidade desta oferta de formação, a articulação entre teoria e prática e a 
precarização das condições de trabalho dos professores formadores e tutores na EaD. Eles também 
exploram a relação entre as TIC e a EaD nas políticas educacionais, e a influência de marcos 
regulatórios e programas governamentais na promoção desta modalidade. 

A discussão sobre a influência dos organismos internacionais nas políticas de formação de 
professores é recorrente (Barreto, 2003; Barreto, 2010; Freitas, 2007; Bueno; Gomes, 2011), a partir de 
um discurso de massificação da formação, substituição tecnológica e redução de custos. Oliveira et al. 
(2018) ressaltam fragilidades da política de formação continuada a partir dessas influências. A 
precarização das condições de trabalho dos professores formadores, especialmente no que se refere à 
remuneração via bolsas e à falta de vínculo empregatício, além da intensificação do trabalho, decorrente 
da demanda por correção de atividades e interação com grande número de alunos, o que impacta a vida 
pessoal e profissional dos docentes. 

Barreto (2003) e Bueno e Gomes (2011) defendem que compete aos professores o domínio 
da matéria a ser ensinada, o que requer a apropriação crítica e pedagógica das diferentes tecnologias, 
para além do simples manuseio. Isso requer o uso consciente e planejado das TIC como ferramentas de 
apoio para o processo de ensino-aprendizagem, inventar novos usos, instrumentos e ferramentas, “não 
apenas novos formatos para velhos conteúdos, mas novas formalizações” (Barreto, 2003, p. 284). A 
reversão necessária implica políticas e práticas centradas na presença dos sujeitos e nas múltiplas 
possibilidades de uso das tecnologias. 

A criação da Universidade Aberta do Brasil (UAB) pelo Decreto nº 5.800/06 (Brasil, 2006) 
consolidou a política de formação docente via EaD como prioridade governamental. A UAB tem como 
missão “expandir e interiorizar a oferta de cursos e programas de educação superior públicos a 
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distância, oferecendo, prioritariamente, cursos de licenciatura e de formação inicial e continuada de 
professores da educação básica” (Brasil, 2006, p.1). Em 2007, a política de formação a distância de 
professores foi fortalecida com a atribuição à CAPES da coordenação do Sistema Nacional de 
Formação. Neste mesmo ano, foram estabelecidos os Referenciais de Qualidade para EaD, reforçando a 
importância do Projeto Político Pedagógico, atenção aos estudantes, interação e material didático 
(Pereira; Peixoto, 2012). Entretanto, estudos indicaram que esses referenciais, embora fundamentais, 
muitas vezes não foram plenamente implementados pelas instituições, especialmente em contextos de 
expansão acelerada e sob pressão por resultados numéricos. 

De acordo com Freitas (2007), a ênfase na formação a distância para professores em 
exercício, privilegiando as competências técnicas e pragmatismo conteudista, a reconfiguração da 
CAPES como agência reguladora focada em resultados de avaliações externas e a precarização do 
trabalho docente são elementos que perpetuam a desigualdade educacional e desvalorizam a profissão. 

A análise dos textos mostra que, embora a EaD tenha grande potencial para a formação 
continuada, especialmente na interiorização e no acesso, sua implementação é marcada por 
contradições. Para que a formação alcance seu potencial emancipador, é necessário superar limites 
estruturais e pedagógicos. Isso exige a garantia de condições de trabalho e formação adequadas, 
projetos pedagógicos que priorizem a qualidade em vez da quantidade, e políticas públicas alinhadas à 
realidade das escolas e dos professores. 

 
Dificuldades na Prática Pedagógica 
  

As dificuldades relacionadas às práticas pedagógicas dos professores-formadores e tutores, 
embora variem conforme o contexto, estão relacionadas a aspectos técnicos, metodológicos e 
socioculturais que impactam diretamente a eficácia da prática pedagógica no ambiente virtual. Um dos 
primeiros desafios evidenciados é o afastamento temporal e espacial entre os momentos de elaboração 
do material didático e sua efetiva mediação. Segundo Garcia et al. (2015), esse descompasso ocorre 
porque os materiais geralmente são produzidos por professores-autores e não pelos tutores 
responsáveis pela condução das atividades. Tal configuração exige dos tutores um esforço adicional 
para apropriar-se da proposta pedagógica concebida por outros, o que pode comprometer a coerência 
entre os objetivos de aprendizagem e as estratégias de ensino adotadas. 

Ainda nesse contexto, o distanciamento físico impõe a necessidade de estabelecer vínculos 
pedagógicos mediados por tecnologias, o que se revela uma tarefa desafiadora para os professores que 
estão acostumados a relações presenciais marcadas pela oralidade e pelo contato visual. Diante disso, 
torna-se muito importante uma formação que oportunize a experiência para garantir a mediação eficaz 
(Paulin; Miskulin, 2019). 

Outro aspecto crítico refere-se às dificuldades dos próprios formadores em lidar com as 
tecnologias digitais de maneira pedagógica e crítica. O relato de experiência de Marteli et al. (2022) 
evidencia que, durante uma formação com professores de uma rede municipal, muitos formadores 
demonstraram resistência ou desconhecimento prático sobre o uso de mídias audiovisuais e storytelling. 
Isso revela uma lacuna formativa que, além de limitar as possibilidades de inovação pedagógica, 
compromete o processo de formação continuada, pois pressupõe-se que o formador seja, antes de 
tudo, um modelo inspirador de práticas docentes. 

Ademais, a transição de uma lógica transmissiva para uma abordagem colaborativa e 
centrada na aprendizagem do aluno exige não apenas mudança de postura, mas também reformulação 
das crenças pedagógicas. Como salienta Garcia et al. (2015), muitos professores-formadores, diante de 
situações inusitadas, tendem a reproduzir práticas com as quais tiveram contato anteriormente. Assim, 
romper com práticas tradicionais e adotar metodologias inovadoras torna-se um desafio a ser 
enfrentado não só pelos professores-alunos, mas também por seus professores-formadores. 

Dessa forma, a prática pedagógica na formação a distância exige dos 
professores-formadores uma atuação ampliada, crítica e reflexiva, em que o domínio das tecnologias, a 
capacidade de mediação didática e a empatia pedagógica são condições essenciais. Contudo, como 
alertam esses mesmos autores, tais transformações só serão possíveis se forem acompanhadas de 
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condições objetivas que favoreçam o trabalho docente, como infraestrutura adequada, formação 
específica em EaD e políticas institucionais comprometidas com a qualidade da Educação a Distância. 

 
Outras abordagens 
  

Ao classificar os artigos selecionados para este estudo, observou-se que sete deles 
atravessam e/ou dialogam com as categorias previamente estabelecidas, sem que o foco da discussão se 
restringisse a uma delas. Diante da diversidade temática que apresentavam, optou-se por agrupá-los em 
uma categoria distinta. Esses estudos evidenciam a riqueza e os desafios da EaD enquanto modalidade 
legítima e potencializadora do desenvolvimento profissional docente. 

A EaD não deve ser compreendida como solução paliativa, secundária ou precarizada, mas 
como um novo espaço de formação docente com características próprias e relevantes. Pesquisas como 
as de Groff e Maheirie (2016) destacaram que os ambientes virtuais de aprendizagem, quando 
alicerçados em propostas metodológicas adequadas, têm o potencial de fomentar formações críticas e 
reflexivas, sendo capazes de acolher a diversidade de experiências dos docentes. Esses ambientes se 
configuram como espaços de produção de novos sentidos sobre a prática educativa, e de resistência aos 
discursos homogêneos e normativos da docência. Além disso, as autoras analisam o papel do professor 
em formação como o de um sujeito em processo de construção e reconfiguração de sentidos, ao 
dialogar com saberes institucionais, científicos e cotidianos. 

Segundo Lupepso e Sá (2018), a EaD contribui para a democratização do acesso à 
formação docente, especialmente para professores em regiões remotas, ao mesmo tempo em que 
favorece a individualização do processo formativo e a integração das tecnologias digitais ao ensino. 
Entretanto, esses autores afirmam que 

 
Para que um curso de formação de professores efetivamente cumpra seu papel de democratizar 
a educação e permitir que professores desenvolvam as habilidades necessárias para o bom 
desenvolvimento do trabalho docente é fundamental que haja a preocupação com a qualidade 
do curso ofertado (Lupepso; Sá, 2018, p. 30). 

 
Acrescentam ainda, que é essencial que as propostas formativas estejam alinhadas às reais 

demandas dos professores e contextualizadas à realidade escolar. 
Um dos aspectos mais recorrentes nas pesquisas é a mediação pedagógica, compreendida 

como elemento estruturante da qualidade na EaD. Estudos como os de Collins e Garcia (2009) e 
Felden e Nascimento (2011) evidenciam que o sucesso de um curso a distância depende da qualidade 
das interações estabelecidas entre cursistas, tutores e conteúdo. A afetividade, a escuta ativa e a 
construção de vínculos são componentes necessários para a consolidação de comunidades virtuais de 
aprendizagem5. Para Collins e Garcia (2009), a mediação que favorece a interação e a afetividade é 
indispensável para garantir o envolvimento significativo dos professores-alunos, contribuindo para a 
superação de barreiras técnicas e emocionais. Felden e Nascimento (2011) reforçam que a EaD não 
pode ser reduzida ao autoestudo solitário; ao contrário, requer ambientes interativos, planejamento 
cuidadoso e acompanhamento constante. Nessa perspectiva, o tutor é mais do que um orientador 
técnico: é um mediador que mobiliza saberes, acolhe trajetórias e estimula o desenvolvimento 
profissional crítico e colaborativo. Lupepso e Sá (2018) reforçam que é fundamental que os tutores 
estejam bem preparados, tanto pedagogicamente quanto em relação ao contexto sociocultural dos 
professores em formação.  

Além do mais, Paulin e Miskulin (2015) ressaltam o papel da EaD na constituição de 
comunidades de aprendizagem e investigação docente, nas quais o grande volume de informações 
disponíveis se transforma em conhecimento crítico capaz de ressignificar a prática educativa. 

 

5 São grupos de pessoas que aprendem de forma colaborativa, utilizando as tecnologias digitais, onde a construção do 
conhecimento é mediada pelo diálogo e pela interação constante (Paulin; Miskulin, 2015). 
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O grande desafio que permeia o campo da Formação de Professores: a promoção de contextos 
de ensino e aprendizagem, a criação de comunidades de aprendizagem e de investigação em 
que os futuros-professores e/ou os professores em Formação Continuada sejam levados a 
transformarem o grande número de informações disponíveis em conhecimento crítico que 
poderá conduzir à uma possível (res) significação da prática docente em sala de aula (Paulin; 
Miskulin, 2015, p.26). 

 
Apesar do reconhecimento das potencialidades da EaD, os estudos indicam desafios 

persistentes: infraestrutura tecnológica limitada, qualificação inadequada de tutores e políticas de 
formação ainda fragmentadas. Há consenso entre os autores sobre a necessidade de investimentos 
públicos em recursos humanos e materiais, bem como em modelos pedagógicos coerentes com a 
especificidade da modalidade. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta revisão sistemática evidenciou que a formação continuada de professores pela EaD é 
uma estratégia relevante e necessária diante das demandas contemporâneas da educação. Ao longo de 
vinte anos (2003-2023), esta modalidade tem se mostrado capaz de ampliar o acesso à qualificação 
docente, principalmente em contextos geográficos distantes e carentes de oferta presencial. E, apesar de 
enfrentar desafios estruturais e conceituais, oportunizou avanços relevantes nos processos formativos. 
Contudo, os benefícios da EaD só se concretizam quando há um planejamento articulado e políticas 
públicas que garantam condições estruturais, técnicas e humanas adequadas. 

Os estudos analisados revelam que a EaD pode favorecer o desenvolvimento de saberes 
múltiplos – tecnológicos, pedagógicos, reflexivos, colaborativos e políticos –, desde que os cursos 
superem o tecnicismo e promovam a articulação entre teoria e prática. E que a eficácia dessa formação 
esteja diretamente condicionada à qualidade dos projetos pedagógicos, à mediação crítica das 
tecnologias e à valorização das práticas docentes. A construção de comunidades de aprendizagem, a 
valorização dos saberes da experiência e a mediação dialógica são aspectos fundamentais para que a 
formação contribua para a transformação do fazer docente. Observa-se que a mera introdução de 
tecnologias, sem mediação e intencionalidade pedagógica, tende a perpetuar práticas tradicionais em 
novos formatos, esvaziando o potencial transformador da EaD. 

O cenário da pandemia de Covid-19 ampliou significativamente a utilização da EaD como 
via para formação continuada e trouxe à tona a necessidade de desenvolver competências digitais, 
flexibilizar a organização do trabalho docente e fortalecer o suporte socioemocional aos professores. 
Apesar de potencializar o acesso a formações, esse contexto também intensificou desafios como 
sobrecarga, ansiedade e a necessidade de respostas rápidas por parte das instituições educacionais e de 
políticas públicas. Além de debates sobre a importância da infraestrutura tecnológica, da acessibilidade, 
da personalização dos percursos formativos e do suporte pedagógico efetivo. Tais fatores 
comprometem a qualidade das formações e reforçam desigualdades no campo educacional. O aumento 
significativo da oferta e da demanda por cursos de formação continuada a distância também ressaltou a 
necessidade de uma regulação mais criteriosa para garantir padrões mínimos de qualidade e efetividade. 

Nesse sentido, o novo Marco Regulatório da EaD se apresenta como resposta às demandas 
emergentes, enfatizando a importância de integrar políticas públicas, garantir infraestrutura adequada, 
estimular a inovação pedagógica e somar esforços para a valorização do tempo e dos processos 
formativos docentes. Ao propor a superação de enfoques meramente quantitativos, o Marco reforça o 
compromisso com a qualidade, a intencionalidade formativa e o diálogo entre os diferentes atores da 
educação. Entretanto, todo esse contexto se aplica diretamente à formação inicial. A formação 
continuada talvez possa se beneficiar, por inferência, nos aspectos regulados pelo Marco, mas não é 
citada de forma explícita. Isso pode gerar impactos, criando ainda mais lacunas entre a formação inicial 
e a formação continuada, pois os critérios de regulação presentes no Marco também poderiam 
contribuir para a elevação do padrão de qualidade da formação continuada, mitigando riscos de 
precarização ou massificação sem critérios. Portanto, problematizar a formação continuada no cenário 
do novo Marco é uma necessidade iminente. 
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Diante desse panorama, evidencia-se que a efetividade da formação continuada pela EaD 
depende da articulação entre tecnologia, projeto pedagógico crítico, condições de trabalho e 
acolhimento das dimensões pessoais, sociais e emocionais do professor. Reitera-se que o fortalecimento 
de práticas colaborativas, reflexivas e orientadas pela mediação qualificada é fundamental para a 
ressignificação do papel docente e para o avanço de uma educação transformadora. Por fim, 
recomenda-se que as futuras políticas e programas de formação continuada considerem as 
especificidades do contexto e promovam estratégias integradas, que aliem inovação pedagógica, 
inclusão e qualidade formativa. 
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